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GRUPO CEEE E UMA "PROPOSTA"

Desconhecido

"Não ceda à desistência.
Lutar é a melhor alternativa."

SENERGISUL - HÁ 78 ANOS AO LADO DA CATEGORIA ELETRICITÁRIA!

O Senergisul recebeu no dia 18/02/2020, às 10 horas, dos Diretores Lúcio do Prado Nunes e
Gustavo Balbino Dias da Costa, acompanhados do GAE, que representa o acionista majoritário, uma
contraproposta em resposta ao nosso petitório, para celebração do Acordo Coletivo 2020/2021.
Contraproposta já divulgada no site do Senergisul e encaminhada para todos os dirigentes sindicais do
interior. Estamos fazendo reuniões no interior e capital, esclarecendo e repassando para os colegas
o conteúdo da mesma.

A reação da categoria é de indignação, e nem poderia ser diferente,  estamos sem reajuste do
INPC e abrindo mão de algumas vantagens, desde 2015, início do governo Sartori.  Os eletricitários já
contribuíram e muito, na tentativa de manter a CEEE Pública, e o governo e os gestores não
reconheceram, ao contrário, mantiveram o propósito de vender a empresa.

Agora, como se não bastasse estarem trabalhando para a venda, querem retirar mais direitos.
O discurso que estão dando, é de que, reduzindo salários, ampliam-se as chances dos colegas
permanecerem na empresa privada:

1 Não é nenhum dos diretores que hoje estão na CEEE, que vão decidir quem fica,
          quantos ficam e quais os salários que serão pagos pelos novos donos.
2 Não será dado a eles esta oportunidade; sequer vão opinar sobre o efetivo da nova
          empresa.

A maldade dessa conversa ultrapassa o limite do bom senso, da racionalidade, numa afronta a
nossa capacidade de raciocínio. Os gestores de hoje, NÃO estarão na nova empresa; vieram para
cumprir uma “tarefa” ao acionista majoritário.

Por maior que seja o empenho deles em acabar com a CEEE, com o teu futuro e da tua família,
rasgando o teu concurso, eles também têm prazo de validade. Não foram contratados por nenhum
grupo econômico, para ajustar a empresa aos novos donos, mas sim pelo governador para vender a
CEEE. Não se sabe ainda quem serão os compradores, caso se efetive a venda; o futuro será decidido
pelos novos donos.

Reflita! Neste momento, estamos discutindo o nosso salário no Grupo CEEE; tudo o que se fale
sobre o futuro e possibilidades, não passa de especulação, carregada de maldade.

Se fosse verdade, a preocupação com o TEU FUTURO, com a empregabilidade, estariam
trabalhando para manter a CEEE Pública e os mais de três mil postos de trabalho.

Abrir de mão de conquistas históricas, para satisfazer a vaidade de quem veio a serviço do mal,
é uma covardia.

Os direitos são teus para a vida toda. Lute por eles!

  A Diretoria.


